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P'JXA-SAQÍHSMO

para a população do Santa" 
em que pessoas Catarina e que depo s deHá uni ano atrás sala o 

primeiro número de 
NOSSO GRITO. Saio jus 
tamente pela necessidade 
de um jornal comunitário 
que denunciasse o desin­
teresse que nós moradores 
do Santa Catarina estáva­
mos tendo dos que se 
diziam representantes da 
comunidade. Sentimos que 
a comunidade não podia 
ficar sendo enganada por 

•falsos “representantes" de 
k^unselho. t\v uvssu pri 
meiro número já denun­
ciavamos a falta de reunião 
dos membros do Conselho 
com a comunidade, o que 
iaz com que a comunidade 
fique alheia aos problemas 
do dia-a-dia. Denunciamos 
o total abandono do Centro 
Comercial — que hoje 
estão reconstruindo —; 
denunciamos o lixo que 
iomava conta do conjunto 
— e que infelizmente ainda 
hoje o problema não foi re- 

(íení netas

cu.-,-, • . muitas denúncias oi
com acesso ao depósito;colocado em nossa cm.
que guarda mantimentos! nidade. NOSSO jRITO 

■ leite, nescau, etc. — j nesse seu primeiro ano dse

condições de
que nos é oferecida. p.w-.,. ... .
blema aliás que não foi* 1 * lad0 fiCOu ° Presidente e a 
resolvido c sim pioroull Vice-Presidente do Conse- 
muito mais a situação. EÍÍlh0 Comunitário — senhor 
MOS2O GRITO rião ficou í WILS0N ARAÚJO e dona 
somente ai. Foi denuncia- > MARINA ARAÚJO? Do lado 
do também o famoso ES-|d?s rnoradores é que não 
ÇANDALO DO ARROZ,| foi.- Fi2erarrh sim. o jogo 
onde ficou comprovado dll3 * * * * * * 
que pessoas ligadas dire- 
tamente (diretoria) ao 
nosso Conselho Comunitá-

peias péssimas condições^ r 
de transportes chegaram aj ^a.?Ut0 
tal ponto que forçamos a 
vinda — adiada umas três 
vezes — do senhor Carlos!
Batinga, Superintendente] . , . ------------r------
des Transportes Urbanos. I fs,svarn desviando para in-j nesse seu primeiro ano de 
para que ele esclarecesse a jieressti Pr<jpn°^E ti-4 existência como jornal co- 
real situação das péssimas il anOa a COMA CGHAB'munitário nunca fugiu a

transporteii rou^Cu cs nós moradores; verdade em relação aos 
p;o-i| d0 ‘ianta Catarina. De que* reais problemas que afligiu

i dona COHAD fez
com os moradores do

■ Conjunto. E a Praça* de
- Lazer? Hã três anos que o

rio fizeram um tremendo ' requerimento foi para a
festival de politicagem nay Prefe*lura e até agora nada 
entrega de senha para se P°' para d^e ° projeto
conseguir uns poucos I íosse colocado em prática.,
quilos de ARROZ, favo- pncompetència dos que
recendo seus familiares e^,azârri 3 direção do Conse- 
amiges mais próximos. De-*; *'10? Acreditamos que sim. 
nunciamos outro escanda-! Mostramos a necessidade
lo, qu. ioi o do Projeto * tíe um P°sto do Frigonorte .

e aflige a nossa comuni­
dade. Nosso compromisso 
é com a comunidad ( não 
com meia dúzia de puxa- 
sacos do governo que 
querem st* />erpe nu 
Conseino para interesse 
próprio, mesquinhos e de 
puxa-saquismo deste 
governo que ai está. Em um 
ano NOSSO GRITO já está 
consolidado como jornal 
Comunitário. Não
fugiremos ao nosso estilo 
de fazer jornal, doa em que 
doer, pois os interessas da ' 
Gomarw#*»*» -s&ttre -norma j 
Comunidade estão acima í 
de qualquer interesse pes- i 

.soai.
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k FklSA, SOLUÇÃO PARA A EDUCAÇ& .
0 uso indiscriminado das Esco 

las públicas, para realizações ca­
ça níqueis em nossas Comunidades,já 
começa a dá o que falar; sim porque 
são festas realizadas sem nem um / 
proposito educacional, e ainda não 
se teve por parte de nem um Sr. di­
retor um explicação convincente so­
bre tal.

Não queremos aqui, nos colo-/ 
carmos contra o laser que isto vem/ 
proporcionando a alguns milhares de 
Comunitários ( mas será que é este 
o lugar adequado? ), não, não é is­

to, e sim, contra a forma inadequada 
como é feito uso do patrimônio pú­
blico, onde diretores prepotentes e 
acobertados eertamente por autorida 
des governamentais, abusam de suas/ 

prerrogativas e tranformam as eseo- 
las em CLUB's e BOIT’s, onde titarn/ 
boas rendas para engordar seus sa­
lários e assim sendo; podem melhor/ 
reprimir professores que buscam me­
lhoria salarial para sua categoria.

Ora, é lógico, se te-.n os Srs. 
diretoresUengòrdãÚos por estas ren­
das extras, como irá eles emcampar/ 
ombro a ombro com professores uma 
luta salarial pela categoria,’ se is 
to contraria o interesse do gover­
no ao qual servam, e são por ele / 
protegido.

Quando e como acabar com isto? 
falaremos em nosso próximo número.

Dfí OLHO NA COMUNIDADE.

CENTRO COMERCIAL.
Finalmente, depois de várias lutas 
enfrentada por um pequeno grupo da 
comunidade, em conjunto com o Jor­
nal " NOSSO GRITO", estamos vendo/ 
um elefante braneo que já estava à 
fazer vergonha a comunidade ser re_ 
cuperado. A finalidade a que se <./ 
destina ainda desconhecemos, mas / 
sua inauguração está prevista para 
breves dias.

TRANSPORTE.

Continua cada vez pior, o atendimen 
to de transporte coletivo em nossa 
Comunidade, 20 à 30 minutos em uma 
parada. A já saco apesa/i do aumen 
to , 360,00

S VAti ÇbOjOl) t>] fEVtREifc) 
CALÇAMENTO.
San rnuitaa fi.s annrõps mip

do Santa Catarina, contra o estouro 
do calçamento em várias artérias da. 
nosso conjunto.
ILUMINAÇÃO.
Vários moradores ainda estão recla­
mando do grande número de luminária 
queimadas por todo o conjunto. Ação 
presidente.
REALIZAÇÕES.

Esperamos que o presidente do conse 
Iho, saiba diferenciar realizações/ 
do conselho, e projetos de governo, 
pois a nossa comunidade não e bur-/ 
ra. Exemplo: Hosp. Maternidade, Cre 
ches, Proab, escolas, Cias de polie 
cias, recuperação de prédios públi­
cos, Etc,Etc. São projetos de gover 
no e não de conselho.

POSTO DO FRIGONORTE.
Feichado depois do 22 assalto, vai/ 
novamente ser reaberto, agora cada/ 
vez mais distante da comunidade,mas 
bem próxima Cia de policia, lamenta 
mos a falta de capacidade de alguns 
diretores de empresas públicas, que 
esquece que as mesmas são para ser­
vir bem ao público.

Eleições para o CONSELHO.
Parece ser bom .’!
Recebemos informação do racha que / 
$á está acontecendo na diretoria do 
conselho por conta da próxima elei­
ção; Marina, vice-presidente atual, 
já se diz candidata com o apoia da 
Sr&, Vilma Maia, enquanto o presi-/ 
dente atual, já está recebendo o / 
apoio do Prefeito formiga. Nos do 
"NOSSO GRITO", só temos a alertar 
a comunidade para ficar de olho, / 
pois isto aí, é uma disputa políti 
ca partidária e não comunitária.

JORNAL.
0 IRAPÜRU, custeado com dinheiro / 
do conselho, para servir a comunid 
dade ou ser um instrumento a servi 
ço do prefeito formiga, em sua ca­
minhada ao Palácio Potengi ou a ou 
tros cargos eletivos.
ANIVERSÁRIO.
Aqui vai os parabéns da coluna de 
olho na\Comunidade, ao Jornal "Nos 
so Grito" pela passagem de seu pri 
meiro aniversário à serviço de Nos_ 
sa Comunidade.
LEIA A VOZ DO POTENGÍ - UM JORNAL



Terminado os 365 di­
as do 1984,fica a per­
gunta: 0 que aconteceu 
em termos de vjída cornu 
pitaria neste ano? Pa­
ra um conjunto que so­
brevive a cinco anosfem 
1 79 começaram a che­
gar os prirápiros mora­
dores dos lotes urbani 
zados) e lamentável o 
nível de participaçao' 
do povo do Sta Catari­
na nas discussões -e no 
encaminhamento das,- ,quc_ 
questões que dizem rejs 
peito a vida do conjun 
to.

É bem verdade que a- 
nualmente se constroi* 
obras que de certa for 
ma ajudam a gente a ir 
escapando da rotina ma 
massaerante.As obras 1 
ee’o; asf alt arnén t u’ c. •s ’ 
ruas por onde passam * 
os coletivos,reforma ' 
da quadra de esporte,' 
construção do hospital 
e das Escolas de Ia gra 
o 'alter Pereira e Pe­
regrino Jr. Isso/mui-! 
tas vezes,deixa a gen­
te iludido,por que na' 
verdade., todos os bene­
fícios já duveriam es­
tar aqui desde o momen 
to em que. ocupamos as 
casas.

CONSELHO COMiJNITAE 10
0 que aconteceu cm ' 

nosso conjunto e que ' 
as duas gestões que pa 
passaram pelo conselho 
comunitário,Srs Dinar- 
te Varela e Wilson Ara 
u^o(o segundo ainda 7 
nao cumpriu o mandato) 
nunca procuraram trabja 
lhar com a comunidade} 
se acomodaram no posto 
de auxiliar direto do 
governo,gozando de fa­
vores c benefícios dos 
que_bajulam o poder,is

to e, dos que/.estão”as­
sim com os homi’.' 0 San­
ta Catarina viu dois ' 
presidentes de Conselho 
Comunitário que tem hor 
ror a assembléias(gran­
des reuniões com parti­
cipação de todos),nao ! 
houve a diretoria e ado 
ram burocracia,ç ha.o a— 
credita na inteligência 
u /.disposição que tem-os 
móradbres para r.eivindi 
car as melhorias e mu - 
danças nas condições, de 
vida e crescimento do ’ 
nível, de consciência po 
tidb.

• AT '

0? Conjunto Habitacio­
nal Sta Catarina tem as 
2100 residências (pare­
ce piadas mas,chamam es 
sus quixos que ocupamos 
dó residências) ,.com uma 
populaçao uc maié‘ de 10 
mil habitantes,portanto 
maior que a maioria das 
cidades do interior,mas 
o nosso conjunto nao ,' 
tem vida,e uma melancó­
lica cidade, dormitorio' 
que todas ab manhas ve' 
seus habitantes parti - 
remem ônibus superlota 
dosa busca do ganha jo 
pao-sc a noite de retor­
no ’a-s casas descansam 1 
para na manha Seguinte* 
começar tudo .dç^linvo.

Nos moradqres do -Sta 
Catarina,na maioria re 
cebcMiop . menos dó dois* 
salarios mínimos e so­
mos funcionários publi 
cos,comerciarias,indus 
triarios ti desemprega'-, 
dos,a juventude em sua 
totalidade .estuda em. co 
legios da rede estadual 
e-.por falta de lazer,Iq 
ta as dependoncias das’ 
escolas nas noites em' 
qúc estas se transfor - 
man em clubes de danças, 
outras fôrmas de diver­

são de gue dispomos c a 
televisão que esvazia as 
ruas todas as noites e o 
futebol que enche as qu.a 
dras c o campo do. fute’ - 
boi,nos dias de domingo.’ 
Professamos nossa fb.. er 
nos fins de semana a noi 
te,os coletivos levam fa r .milias com moças c senho 
ras de.cabelos longos e 

homens de ternos,portando 
bíblias e harpas cristas’ 
que se dirigem aos templos 
do centro da cidade.Mas o 
maior gesto de expressão' 
dá fé acontece na igreja’ 
do Sta Maria,na Avenida ' 
Florianópolis.

A maioria dg populaçao’ 
do Catarina naç sabe nada 
sobre o Conselho Cornunita 
riu,muitos achart que. e um 
orgao do governo,oü da.CO 
HAB extern.' razao para i.sgo,- 
as diretorias nunca.t^yc • 
ram preocupação., de ’ apfjq.... 
sentar como’ instrdme>ntü ( de 
u n i aó, or g a n iz a ç ab é. luta' 
da c.qiiiü'nidàde ...Qs^-prrcsidcn 
tus ^do çunâblhõlsé confun 
der com os-- Vurcacçrec do 
PES,na defesa dos int-oreq 
sos.do governo,que nao pun 
sa no povo..

. "NOSSO G/íLTCi”quc em 84’ 
foi uma voz dç .oposição as 
mánobras dá ^diretoria do' 
conselho,e feito por pes- 
sugs que vive a "vida^da- 
qul que conhecendo a rea­
lidade se propoe a discu­
tir e apresentar propostq 
para um trabalho comunita 
rio a partir dg necessid 
dr. e das opinioes dá cornu 
niciadd.
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s or que a proposta do BNH 
é falsa e prejudicial

Frustrado nas suas diversas tentativas 
de impor aos mutuários a alteração 
contratual, o BNH "inventou" um 
BÔNUS e um arremedo de equivalência 
salarial.
Sua proposta acarreta vários e graves 
prejuízos para os mutuários:
1? — As prestações atrasadas foram 
corrigidas em 130% a partir de julho 
de 83, chegando a 191% em julho de 84 
o 202,9% em outubro de 84. Tais 
aumentos são muito superiores aos 
aumentos salariais dos mutuários. O 
BNH propõe que essas prestações, 
corrigidas ilegalmente, sejam lançadas 
no saldo devedor, aumentando, desse 
modo, o valor das demais prestações 
durante todo o período de contrato e 
não apenas na vigência do BÔNUS.

2:' — O BNH insiste em ressuscitar as 
“opções" anteriores e amplamente 
rejeitadas, nas quais os mutuários são 
penalizados com correções das 
prestações pelo Salário Mínimo.
3? — As despesas financeiras dos 
novos mutuários aumentarão eni 
consequência da elevação do CE> 
[Coeficiente de Equiparação Salarial), 
provocando um acréscimo nas 
prestações.
4? — Em caso de atraso nas 
prestações, os juros de mora foram 
elevados para 10,5% ao mês. in
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3 BNH tenta, mais uma vez, 
| os mutuários alterem seus 

-.■ tratos. Lança mão de uma IS-
■ o BÔNUS, com o único objetivo

■ “convencer” os mutuários a ab­
dicarem do seu direito à equi­
valência salarial.I .. . . .. - .

5; a falsa equivalência salarial do 
BNH atrela a correção das prestações 
à correção salarial dos mutuários.

_____
V J? j. ÃgO^1 A A p pOH

OQUEÉ
0 BÔNUS

Nada mais, nada menos do 
que um ardil, um chamariz para 
levar o mutuário a alterar seu 
contrato,

O bônus não repõe os pre­
juízos acumulados nos anos de 
83 e 84. Seu valor é insuficiente 
para cobrir a diferença entre a 
correção monetária e a correção 
salarial.

Na arrumação que o BNH 
p:s fazer, quem se beneficia 

ur uma vez é o agente finan- 
s o, que, financiando o bônus, 
ada vai receber juros do BNH, 

Quem perde é o mutuário, que 
não resolve a sua situação, e o 
novo comprador, que, além de 
tudo, vai ter que pagar uma con­
tribuição adicional de 3% so­
mada à prestação.

0 QUE FAZER JÁ
* Limitar as prestações dos 
programas tipo PROMORAR a 10% do 
SM e as prestações das .habitações 
populares (até 7 SM] a no máximo 15% 
da renda familiar.

9 Controlar os custos e a qualidade 
nos conjuntos habitacionais 
construídos ou em construção.

* Destinar recursos orçqmentéríos 
para subsidiar a habitação popular.

* Eliminar as taxas que oneram o 
mutuário na aquisição e transferência 
da casa própria.

* Res,P®itar a equivalência salarial 
garantida nos, contratos, 
repondo os prejuízos dos aumentos 
negais de 1983 e 1984,

* Revogar o DL 70/66 que perniitè 
execuções extra judiciais.

* Reduzir as taxas de juros anuais 
pagas pelos mutuários em seus 
financiamentos,

* dançar as prestações em atraso no 
sinal do contrato sem acréscimo no 
número de prestações previstas 
inicialmente no financiamento.
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